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O Comando do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Santa Catarina - CBMSC, 
no uso das atribuições legais que lhe confere o artigo 2º do Anexo único, do Decreto 
nº  4909/94,  e,  considerando  as  necessidades  de  adequação  e  atualização  de 
prescrições  normativas,  face  evoluções  tecnológicas  e  científicas,  resolve  editar  a 
presente Instrução Normativa.

1 OBJETIVO

Definir padrão único de entendimento com relação a conceitos doutrinários, termos e 
siglas que serão utilizados na legislação se Segurança Contra Incêndios do CBMSC, 
ordenados por ordem alfabética:

2 TERMINOLOGIAS

2.1 CONCEITOS DOUTRINÁRIOS

2.1.1 Ciclo Completo da Atividade de Segurança Contra Incêndio:

a) Fase normativa;
b) Fase passiva;
c) Fase reativa;
d) Fase investigativa.

2.1.1.1 Fase normativa:

Fase em que as normas que regulam os sistemas e dispositivos de segurança são 
elaboradas,  estudadas,  interpretadas  e  comentadas,  segundo  uma  visão  aplicada 
daquilo  que  o  CBMSC  entende  que  deva  ser  objeto  de  seu  conhecimento, 
acompanhamento  e  fiscalização.  Dizem  respeito  tanto  á  definição  do  conteúdo 
normativo  que  irá  orientar  a  concepção  e  o  dimensionamento  dos  sistemas  de 
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segurança, quanto á padronização dos procedimentos dos agentes do CBMSC nas 
análises de projeto e realização de vistorias (o que, e como analisar e vistoriar), assim 
como também á própria padronização de apresentação dos projetos. 

2.1.1.2 Fase Passiva:

Fase em que as concepções normativas saem de uma situação abstrata, para ganharem 
forma em projetos preventivos e se concretizarem na execução da obra. É nesta fase 
que são desenvolvidas as atividades de exame de projeto e de realização de vistorias.

2.1.1.3 Fase Ativa:

Fase  em que  os  sistemas  e  dispositivos  instalados  passam a  ser  utilizados  pelos 
usuários e bombeiros, tanto em caráter de treinamento, quanto em situação real.

2.1.1.4 Fase Investigativa:

Fase em que os sinistros ocorridos serão investigados, com a finalidade de se avaliar 
o comportamento e o desempenho de todas as partes envolvidas no processo, em 
todas as fases do ciclo operacional, desde a concepção das normas, passando pela 
instalação,  manutenção  e  funcionalidade  dos  sistemas  de  segurança,  chegando  á 
análise do comportamento e atuação das equipes do CBMSC e dos próprios usuários.

2.1.2 Prevenção de incêndios:

O termo “prevenção de incêndio” expressa tanto a educação pública como as medidas 
de proteção contra incêndio em um edifício.
A implantação da prevenção de incêndio se faz por meio de atividades que visam 
evitar o surgimento do sinistro, possibilitar sua extinção e reduzir seus efeitos antes 
da chegada das viaturas do Corpo de Bombeiros.
As atividades relacionadas com a educação consistem no preparo da população, por 
meio da difusão de idéias que divulgam as medidas de segurança, para prevenir o 
surgimento de incêndios nas ocupações.
Buscam, ainda, ensinar os procedimentos a serem adotados pelas pessoas diante de 
um  incêndio,  os  cuidados  a  serem  observados  com  a  manipulação  de  produtos 
perigosos e também os perigos das práticas que geram riscos de incêndio.

2.1.3 Segurança contra incêndios:

Conjunto  de  medidas  que  visam evitar  o  surgimento  do  sinistro,  possibilitar  sua 
extinção e reduzir seus efeitos.

2.1.4 Classificação das medidas de segurança contra incêndios

a) Medidas passivas;
b) Medidas ativas; e,
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c) Medidas específicas

(EM ELABORAÇÃO)

2.2 TERMOS:
EM ELABORAÇÃO

2.3 SIGLAS
EM ELABORAÇÃO

Florianópolis, 18 de setembro de 2006.

ADILSON ALCIDES DE OLIVEIRA
Cel BM Cmt Geral do Corpo de Bombeiros Militar

♦
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